
Programa de Ressocialização Pelo Trabalho 

Objetivos 

Seguindo modelo do projeto “Começar de Novo”, do Ministério da Justiça, a 
Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania (SJC), através do Departamento 
de Administração Prisional (Deap), implantou o Programa de Ressocialização 
Pelo Trabalho oferecendo atividade laboral aos detentos. No período de dois 
anos já foram assinados mais de 230 convênios de trabalhos com empresas e 
órgãos públicos.  

O Programa de Ressocialização Pelo Trabalho exige que a empresa conceda 
um certificado profissional ao apenado permitindo assim a reinserção no 
mercado de trabalho e na sociedade. O convênio também exige da empresa a 
garantia de contratação do apenado no período de um ano após o 
cumprimento de sua pena. 

 

Resultados 

Os resultados do programa de Ressocialização Pelo Trabalho estão 
documentados em um estudo publicado no final de 2012 pelo Departamento 
Penitenciário Nacional (Depen), vinculado ao Ministério da Justiça.  

A pesquisa mostra que Santa Catarina está em primeiro lugar no ranking dos 
Estados que promovem a ressocialização pela oferta de trabalho com 43% dos 
apenados exercendo alguma atividade laboral nas unidades prisionais, 
aproximadamente 6,5 mil detentos trabalhando em unidades prisionais de todo 
o Estado. 

 

 



Cumprimento da LEP 

Os detentos trabalham em todas as áreas em oficinas instaladas dentro das 
unidades prisionais e em alguns casos dentro das próprias empresas. 
Recebem ¾ do salário mínimo, a remuneração mínima de acordo com a Lei de 
Execuções Penais (LEP), e a cada três dias trabalhados tem um dia da 
redução da pena. 

Convênios firmados 

Entre os convênios firmados destacam-se como exemplos os firmados com a 
Tyson Foods (para cortes de frangos) e Intelbrás (para montagem de telefones 
e controles) na região da Grande Florianópolis. 

A empresa Thermosystem (para montagem de chuveiros), Preservale 
(separação de material de reciclagem) e prefeitura de Criciúma (limpeza e 
conservação de vias) também são exemplos na Região Sul do estado. 

A Fischer (confecção de kits de forno e carrinhos de mão), a empresa Da Cor 
do Pecado (confecção de moda praia com mais de 5 mil peças por mês), a 
Mormaii (Montagem de bicicletas) e a Hering (Tintura de fios e Estamparia) 
também se destacam no Vale do Itajaí. 

No Norte a empresa Schulz S.A (Preparação de Kits para devolução utilizados 
na linha de montagem de compressores), a Tigre Tubos e Conexões 
(montagem de peças), a Ciser( montagem de Kit de eixo de bicicleta) e a WEG 
(montagem de componentes de motores) são outros exemplos. 

Destaca-se ainda a Berlanda (fabricação de estofados) e a prefeitura de 
Curitibanos (conservação e manutenção de vias públicas) no Oeste; e a 
Fruticultura Malke (colheita de maça) e a Planalto Confecções (confecção de 
roupas) no Planalto Serrano. 

Detentos Trabalhando por Região: 

Região da Grande Florianópolis 

Total: 1.145 
 

Região Sul 
Total: 1.427 
 

Região Vale do Itajaí 
Total 455 
 

Região Norte 

Total: 831 
 

Região Serrana e Meio Oeste Catarinense 

Total: 1.444 
 



Região Oeste 

Total : 1.098 

Responsável: Leandro Antônio Soares Lima (Diretor do Deap) 

Contatos: (48)- 4009-4800 

Email: deap@deap.sc.gov.br 

 

mailto:deap@deap.sc.gov.br

